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Apresentação 
A equipe -da Embrapa Trigo vem dedicando grande esforço 
na busca de soluções para os problemas da agricultura 
brasileira, principalmente no que refere-se a culturas de 
inverno como trigo, cevada, triticale e centeio. 
Para aprimorar os sistemas de produção, juntamente com 
novas cultivares, a Embrapa Trigo disponibiliza aos 
interessados, resultados obtidos através de importantes 
pesquisas com manejo de culturas, adubação, proteção de 
culturas e controle da erosão. 
A equipe de Comunicação e Negócios da Unidade busca 
transferir, constantemente, novas tecnologias desenvolvidas 
pela pesquisa, através de processos dinâmicos de 
comunicação com seu público-alvo. Além disso, desenvolve, 
anualmente, -uma série de atividades para estreitar o 
relacionamento entre a pesquisa e os usuários das 
tecnologias desenvolvidas. 
Dentre essas atividades; dias de campo, cumprem papel 
essencial como uma das ferramentas utilizadas pela Embrapa 
Trigo para aprimorar a interface entre os atores que fazem 
parte do processo de comunicação e transferência de 
tecnologias. 
Diante disso, a Embrapa Trigo e Embrapa Transferência de 
Tecnologia - Escritório de Negócios de Passo Fundo, 
realizam o Dia de Campo Institucional de Inverno 2004, 
objetivando transferir resultados obtidos pela pesquisa e 
atender necessidades do setor agrícola relacionados 'a 
cereais de inverno. Aproveitem a oportunidade para búscar 
informações e apresentar suas demandas!.:. 
A todos, um bom dia de campo! 
Airtõn Franca Lange 	 Erivelton Scherer Roman 
Gerente Local da Embrapa 	 Chefe-Geral da Embrapa 
Transferência de Tecnologia 	 Trigo. 
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DIA DE CAMPO INSTITUCIONAL 
INVERNO 2004 
Trigo 
Transferência de Tecnologia 
Programa 
8h15 	
- Inscrições e formação de grupos 
9h 	
- Início do Dia de Campo 
12h 	
- Intervalo para almoço 
14h 	
- Continuação do Dia de Campo 
1 7h 	
- Encerramento 
Estações 
Galeria das cultivares 
• Tribo 
• 	 Triticale 
• Centeio 
• Cevada 
• Ervilha forrageira 
• Canola 
Praça de Tecnologias 
• Controle de doenças 
• Adubação Nitrogenada 
• Manejo de cultivares e 
rendimento 
• Controle de enxurrada em 
SPD - Vertical Mulch 
• Controle de Pulgões 
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Características das cultivares de trigo quanto 
alveografia* (W) - Força de Glúten 
wciso Uso doméstico 
W_de_150_até_200  W>200 
BR15 BRS12O BRS49 
6R23 BRS194 BRS119 
BRS 177 BBS Buriti BRS Guabiju 
BRS 179 BBS Camboatá BRS Tarumã 
BRS Angico BAS Camboim 
BRS Canela BAS Guatambu 
BAS Figueira BBS Timbaúva 
BRS Louro BRS Umbu 
Embrapa 40  
* Valores médios de alveogratia obtidos em amostras coletadas no sul do Brasil 
Iflio Grande do Sul, Santa Catarina e região sul do Paranál. 
Características das cultivares quanto a dureza de grão 
Trigo 
Grão mole / semimole 
Trigo 
Grão semiduro / duro 
BR23 BRS119 
BRS12O BRS1Q4 
BBS 177* BBS Buriti 
BBS 179* BBS Camboatá 
BBS Angico BRS Camboim 
BBS Canela* BRS Guabiju 
BBS Figueira BRS Tarumã 
BBS Guatambu BBS Timbaúva 
BBS Lauro BBS Umbu 
Embrapa 40 
MAlta freqüência de amostras com farinha mais branca. 
15 
Características das cultivãres quantoa tipode planta, 
potencial de rendimentoí adubação 
Trigo de porte baixo 
> Rendimento (kg/ha) 
Trigo de porte médio 
bom rendimento 
Trigo mais rústico 
bom rendimento 
Áreas mais férteis Fertilidade média Áreas menos férteis 
(até 80 kg de Nfha) (até 60 kg de Nfha) (até 40 kg de Nfha) 
BR15 BRS119 6RS179 
6H 18 BAS 120 BBS Buriti 
6H 23 BBS 177 BBS TiSúa 
BRS Ang ico * BBS 194 Embrapa 40 
BBS C am boatã* BBS Canela 
BBS Cam b o i m * BBS Guabijút 
BBS Figueira BBS Guatambu 
BRS Louro * BBS Umbu. 
BBS Tarumâ ________________  
* Destaques para Tipo de Planta. 
W. 
GALERIA DE CULTIVARES DE TRIGO 
Análise Química de Solo 
pH 
Água 
Ind 
SMP 
P 1 	 K MO 
g/dm3 
AI 
mmol3/dm 3 mg/dm3 
6. 1 	 6.1 40.3 1 	 358 1 	 35 0.0 
Práticas de Manejo utilizadas 
Tratamento de sementes Gaucho 0,1 ?J100 kg de sem. Baytan 0,27 t/100 kg de sem. 
Adubação de b 1300 kgfha - 08-18-22 (TURBO) 
Adubação de Nitrogênio em cobertura 
BAS Angico 55 kg N/ha 
I BRS Camboim 55 kg N/ha 
BAS Camboatá 55 kg N/ha 
BRS Canela 35 kg N/ha 
BAS Guabiju 35 kg N/ha 
BRS Louro 55 kg Ntfta 
BRS Timbaúva 15 kg N/ha 
A BRS179 lbkgN/ha 
BRS194 35kgN/ha 
•E BRS Figueira 35 ky N/ha 
BAS Umbu 35 kg N/ha 
BRS Guatambu 35 kg N/ha 
BRS Tarumã 35 kg N/ha 
Controle de doenças e insetos 
Primeira aplicação Emborrachamento 
Folicur 0,75 t/ha + Tamaron 0,2 ?/ha 
Segunda aplicação Espigamento 
Folicur 0,75 /ha + Certero 0,03 £/ha 
17 
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Anotações: 
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GALERIA DE CULTIVARES 
USO DUPLO PROPÓSITO 
Análise Química de Solo 
pH 
Água 
Ind 
SMP 
P 1 	 K MO 
g/dm 3 
AI 
mm0131dm 3 1 mg/dm3 6.0 1 	 6.1 1 	 40.3 1 	 358 35 0.0 
Práticas de Manejo utilizadas 
jTratamento de sementes Gaucho 0,1 1/100 kg de sem. 
Baytan 0,27 11100 kg de sem. 
Densidade 	 300 sementes aptas/m 2 
Adubação de base 300 kgfha - 05-25-25 
Adubação N cobertura 
	
145 ky N/ha 
Unidade de 
Demonstração 
Dias após 
emergência 
Adubação 
kg N/ha após 
Produção MS/corte 
kg/ha 
1 ° 
corte 
20 
corte 
1 0 
corte 
1 	 20  
1 corte 
1 ° 
corte 
2° 
corte 
Total 
BAS 148  
Parcela 1 Sem corte 
Parcela2 44 !- 	 301- 	 6671 	 - 1 66 7 
BAS Figueira  
Parcela 3 50 - 30 - 1.410 - - 
Parcela 4 50 1 	 60 1 	 30 1 	 30 11.4401 773 12.183 
BRS Umbu  
ParcelaS 50 - 30 1 	 - 1.512 - - 
Parcela 6 50 60 1 	 30 1 	 30 11.5121 778 12.290 
BRS Tarumâ  
Parcela 7 75 - 30 1 	 - 1.590 - - 
Parcela 8 75 89 1 	 30 1 	 30 11.5901 553 12.143 
BRS Guatambu  
Parcela 9 75 - 30 - 1.387 - - 
Parcela 10 75 89 30 1 	 30 11.3871 575 11.962 
20 
Unidade de 
Demonstração 
Dias após 
emergência 
Adubação Produção MS/corte 
kg/ha 
1 ° 
corte 
2° 
corte 
=
cortecorte 
1 O 
corte 
2° 
cone 
Total 
AgroZebu  
Parcela 11 53 30 884 
Parcela 12 53 74 30 30 884 11.156 2.040 
Controle de doenças e insetos 
Primeira aplicação Emborrachamento 
Folicur 0.75 t/ha + Tamaron 0,2 Ilha 
Segunda aplicação Espigamento 
Folicur 0,75 Qha + Certero 0,03 t/ha 
21 
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GALERIA DE CULTIVARES 
TRITICALE E CENTEIO 
Análise Química de Solo 
pH 
água 
Ind 
SMP 
P K MC 
g/dm 3 
AI 
mmo13ldm 3 mgldm 3 
5.3 5.5 35.9 304 33 5.3 
Práticas de Manejo utiliza das 
TRITICALE 
Tratamento de sementes 1 Gaucho 0,1 £1100 kg de sem. 
Baytan 0,27 1/100 kg de sem.s 
Densidade - 400 sementes aptaslm 2 
Adubação de base 1300 kglha - 05-25-25 
Adubação de Nitrogênio em cobertura 	 - 
Cultivares 
BRS 148 155kg N/ha 
BRS 203 155 kg N/ha 
Controle de doenças e insetos 
Primeira aplicação Emborrachamento 
Folicur 0,75 e/ha + Tamaron 0,2 e1í ha 
Segunda aplicação Espigamento 
Folicur 0,75 Uha + Certero 0,03 ?Iha 
CENTEIO 
Densidade - 300 sementes aptas/m 2 
Adubação de base 1300 kg/ha - 05-25-25 
Adubação de Nitrogênio em cobertura 
Cultivar 
OR 1 1 	 25kg N/ha 
24 
GALERIA DE CULTIVARES 
TRITICALE E CENTEIO 
Centeio 
BR 1 
Cultivares de Triticale 
Triticale 
BRS 148 	 Tolerância ao AIum(nio 
Triticale 
BRS 203 
Semeadura = 16/06/04 - Emergência = 24/06/04 
ESTRADA 
25 
Anotações: 
W. 
GALERIA DE CULTIVARES DE CEVADA 
Análise Química de Solo 
pH 
água 
Ind 
SMP 
P MO 
g/dm 3 
AI 
mm013/dm 3 mg/dm 3 
5.5 5.7 1 	 40.0 1 	 322 35 2.1 
Práticas de Manejo utilizadas 
Tratamento de sementes 	 Gaucho 0,1 t1100 kg de sem. 
Baytan 0,27 U100 kg de sem. 
Densidade - 270 sementes aptas/m 2 
Adubaçêo de base 	 1300 kg/ha - 05-25-25 
Arranjo de plantas Uréia em cobertura 
Cultivar Embrapa 127  
Parcela 13 - linhas pareadas 2 Sacas/tia 
Parcela 14 - linhas pareadas 
+ redutor 2 Sacas/ha 
Parcela 15 - linhas normais 2 Sacas/ha 
Parcela 16 - linhas normais 
+ redutor 2 Sacas/ha 
Unidade de Demonstração Uréia em cobertura 
Cultivares 
BRS Borema 2 Sacas/tia 
BRS 195 2 Sacas/ha 
BRS 224 2 Sacas/tia 
BRS 225 2 Sacas/ha 
Controle de doenças e insetos 
Primeira aplicação Emborrachamento 
Folicur 0,75 f/ha -i- Tamaron 0,2 t/ha 
Segunda aplicação Espigamento 
Folicur 0,75 t/ha + Certero 0,03 t/ha 
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GALERIA DE CULTIVARES DE CEVADA 
	
EMBRAPA 	 EMBRAPA 	 BRS 	 BRS 
127 	 127 	 195 	 225 
	
2 	 4 	 6  
	
EMBRAPA 	 EMBRAPA 	 BRS 	 BRS 
127 	 127 	 BOREMA 	 224 
	
1 	 3 	 5 	 7 
1 ARRANJO DE PLANTAS 1 1- 	 CULTIVARES 
Semeadura = 05/06104 - Emergência = 14/06104 
FRENTE 
W. 
Anotações: 
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GALERIA DE CULTIVARES DE ERVILHA 
FORRAGEIRA E DE CANOLA 
Análise Química de Solo 
pH 
água 
Ind 
SMP 
P 1 	 KJ MC 1 	 9/dm 3 AI mm013/dm 3 1 	 mgldm 3 
6.0 1 	 6.0 1 	 37.6 1 	 306 	 1 37 0.0 
Práticas de Manejo utilizadas 
ERVILHA FORRAGEIRA - 
Cultivar BRS Sulina 
Semeadura 112 de junho de 2004 
Emergência 22 de junho de 2004 
Adubação de base 300 kg/ha 
- 05-25-25 
CANOLA - 
Cultivar 
- Hyola 60 
Semeadura 06 de julho de 2004 
Emergência 14 de julho de 2004 
Adubação de base 300 kglha 
- 05-25-25 
Adubação N cobertura 60 kg Ntha 
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GALERIA DE CULTIVARES DE ERVILHA 
FORRAGEIRA E DE CANOLA 
s 
T 
ri, 
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A 
A 
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E 
R 
v 
L 6 
H R 
A S 
E 
O S 
R U 
A L 
A 
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R 
A 
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Anotações: 
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CONTROLE QUÍMICO 
Análise Química de Solo 
flpH 
água 
Ind 
SMP 
P 	 K MO 
g/dm 3 
AI 
mmo13/dm 3 mgldm 3 
5.8 5.9 1 	 41.0 	 1 	 248 1 	 38 1 	 0.5 
Práticas de Manejo utilizadas 
Tratamento de sementes Gaucho 0,1 til 00 kg de sem. 
Baytan 0,27 til 00 kg de sem. 
Semeadura - 330 sem./m 2 15 de junho de 2004 
Emergência 24 de junho de 2004 
Adubação de base 300 kg/ha - 05-25-25 
Unidade de 
Demonstração 
Adubação N 
Cobertura 
Tratamento fungicida 
Emborrachamento 1 Espigamento 
BRS Angico  
Parcela 1 65 kg Niha Sim Sim" , 
Parcela 2 65 kg Niha Sim 	 1 Sim'1 21 
BAS Louro  
Parcela 3 65 kgN/ha Sim Não 
Parcela 4 65 kg N/ha Sim Sim' 1 ' 
BRS Camboatá  
Parcela 5 65 kgNiha Sim Sim' 1 ' 
Parcela 6 65 kg Niha Sim Sim'1 21 
BRS Timbaúva ____ 
Parcela 7 25 kg N/ha Sim Sim 
Parcela 8 25 kg N/ha Sim Não 
BRS 179 ____ 
Parcela 9 	 - 25 kg Niha Sim Sim'" 
Parcela 10 25 kg Niha Sim Não 
BRS 194  
Parcela 11 45 kg N/ha 1 	 Não Sim'1 2) 
Parcela 12 	 - 45 kg Niha 1 	 Não 1 	 Sim' 11 . 
Controle de doenças e insetos 
Emborrachamento 
Folicur 0,75 t/ha + Tamaron 0,2 t/ha 
Espigamento 
Folicur 0,75 Ilha + Certero 0,03 Ilha - 15109/04 
Folicur 0,751/ha - 29109104 	 --- 
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CONTROLE QUíMICO 
BRS 	 BRS 
Timbaúva 	 179 
8 	 - 	 10 
BRS 	 BRS 
Timbaúva 	 179 
7 	 9 
BRS 
	
BRS 
Angico 	 Louro 
BRS 
194 
BRS 
194 
11 
•BRS 
Camboatá 
BRS 
	
BRS 
	
BBS 
Angico 
	 Loura 
	 Cartboatá 
-ii 
	
3 
ESTRADA 
34 
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ADUBAÇÃO NITROGENADA 
Análise Química de Solo 
pH 
água 
Ind 
SMP 
P 1 	 K MO 
g/dm 3 
AI 
mm0I31dm 3 mg/dm 3 
5.4 1 	 5.6 1 	 38.0 1 	 246 1 	 34 3.2 
Práticas de Manejo utilizadas 
Tratamento de sementes 
_________ 
Gaucho 0,1 t/100 kg de sem. 
Baytan 0,27 t/100 kg de sem. 
Semeadura - 330 sem.fm 2 15 de junho de 2004 
Emergência 24 de junho de 2004 
Adubação de base 300 kglha - 05-25-25 
Unidade de Demonstração Uréia em cobertura 
BRS Angico  
Parcela 13 1 Saca/ha 
Parcela 14 2 Sacas/ha 
Parcela 15 3 Sacas/ha 
BRS Louro  
Parcela 16 1 Saca/ha 
Parcela 17 2 Sacas/ha 
Parcela 18 3 Sacas/ha 
BRS Camboatá  
Parcela 19 1 Saca/ha 
Parcela 20 2 Sacas/ha 
Parcela 21 
-- 	 3 Sacas/ha 
BRS Timbaúva  
Parcela 22 ½ Saca/ha 
Parcela 23 1 Saca/ha 
Parcela 24 2 Sacas/ha 
Controle de doenças e insetos 
Primeira aplicação Emborrachamento 
Folicur 0,75 1/ha + Tamaron 0;2 /ha 
Segunda aplicação Espigamento 	 - 
Folicur 0,75 £/ha + Certero0,03 t/ha 
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ADUBAÇÃO NITROGENADA 
BRS 	 BRS 	 BRS 
	
Timbaúva 	 Timbaúva 	 Timbaúva 
	
22 	 23 	 24 
BRS 	 BRS 	 BRS 
Angico 	 Louro 	 Camboatá 
	
15 	 18 	 21 
BRS 	 BRS 	 BRS 
Angico 	 Louro 	 Camboatá 
	
14 	 17 	 20 
BRS 	 BRS 	 BRS 
Angico 	 Louro 	 Caniboatá 
	
13 	 16 	 19 
ESTRADA 
37 
Anota 
gil 
MANEJO POR CULTIVAR 
Análise Química de Solo 
pH 
água 
Ind 
SMP 
P K MO 
gldm 3 
AI 
mm013/dm 3 mg/dm 3 
5.3 5.6 50.5 1 	 230 38 2.1 
Práticas de Maneio utilizadas 
Tratamento de sernentes Gaucho 0,1 1/100 kg de sem. 
Baytan 0,27 1/100 kg de sem. 
Semeadura - 330 sem./m 2  115 de junho de 2004 
Emergênci 124 de junho de 2004 
Adubação de base 1300 kg/ha - 05-25-25 
Unidade de 
Demonstração 
Sementes 
aptas/m2 
Uréia em cobertura 
(sacas/ha) 
Redutor 
BRS Timbaúva  
Parcela 1 300 ½ não 
Parcela 2 330 1 não 
Parcela 3 _400 2'/2 sim 
BRS Angico  
Parcela 4 300 2 não 
Parcela 5 330 3 não 
Parcela 6 400 4 sim 
BRS Louro  
Parcela 7 300 2 não 
Parcela 8 330 3 não 
Parcela 9 400 4 sim 
BRS Camboatá  
Parcela 10 300 2 não 
Parcela 11 330 3 não 
Parcela 12 400 4 sim 
Controle de doenças e insetos 
Primeira aplicação Emborrachamento 
Folicur 075  1/ha + Tamaron 0,2 ?/ha 
Segunda aplicação Espigamento 
Folicur 0,75 t/ha + Certero 0,03 1/ha 
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MANEJO POR CULTIVAR 
BAS 	 BRS 	 BRS 	 BAS 
	
Tin,baúva 	 Angico 	 Louro 	 Camboatá 
3 	 6 	 9 	 12 
BRS 	 BRS 	 BRS 	 BRS 
	
Timbaúva 	 Angico 	 Louro 	 Camboatã 
	
2 	 5 	 8 	 11 
BRS 	 BRS 	 BRS 	 .BRS 
	
Timbaúva 	 Angico 	 Louro 	 Camboatá 
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"VERTIÇAL MULCH" 
CONCEITO 
Sulcos dispostos perpendicularmente ao declive do terreno, 
com 7,5 a 9,5 cm de largura e 40 cm de profundidade, 
preenchidos com palha, e de espaçamento determinável. 
FUNÇÃO 
Técnica de contençâo de enxurrada em sistema plantio 
direto. 
Vertical 
mulch 
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An 
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MANEJO DE PULGÕES 
Depois da implantação do programa de controle biológico 
dos pulgões de trigo, o manejo integrado destas pragas tem 
sido feito com sucesso baseado, fundamentalmente, na ação 
de inimigos naturais, especialmente das vespinhas. Em geral, 
os pulgões têm causado danos diretos apenas, esporádica 
ou localizadamente, em situações (anos ou regiões) de clima 
muito favorável para eles. Nos últimos anos, porém, tem 
crescido a freqüencia de danos causados pelo VNAC, 
doença cujos vetores são os pulgões. Possivelmente, as 
extensas áreas cultivadas com aveia preta têm favorecido 
tanto a sobrevivência do vírus como de seus vetores, e o 
controle biológico não tem sido suficientemente eficiente 
para evitar os danos causados pela virose. 
Em situações desta natureza, torna-se necessário incorporar 
novas táticas de controle ao manejo integrado, visando 
melhorar a eficiência do resultado final. Assim, além de 
táticas que visam proteger os inimigos naturais e melhorar o 
controle químico, está se investindo no desenvolvimento de 
cultivares de trigo com resistência ou tolerância genética aos 
pulgões e ao vírus. 
45. 
Anotações: 
M.  
RECEBA MAIS INFORMAÇÕES 
Em caso de dúvidas, você pode receber mais informações sobre os 
assuntos abordados no Dia de Campo Institucional de Inverno 
2004, 
É só escrever sua dúvida no espaço abaixo, seu nome completo no 
local indicado, destacar a folha e entregar na saída (Barraca de 
Inscrições). 
Você pode receber também, se for de seu interesse, os resultados 
de rendimento das parcelas após a colheita. Para isso, marque 
com um X o item abaixo e escreva seu nome completo para que 
possamos enviar as informações solicitadas. 
OBS: As informa çôes serão enviadas para o e-mail colocado na 
ficha de inscrição. Caso não possua e-mail, as mesmas serão 
enviadas pelo correio, para o endereço de correspondência. 
Nome completo: 
Quero receber os-resuItadosde rendimento das parcelas 
demonstradas no Dia de Campo Institucional de Inverno 2004. 
Duvidas: 
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Aqradecemos sua presença! 
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